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Introdução: A dengue é uma arbovirose transmitida pela picada do mosquito Aedes aegypti. A 

distribuição do vetor é cada vez mais abrangente. O rápido crescimento e urbanização das 

populações nas áreas tropicais, sem infra-estrutura básica de saneamento aumentou a 

incidência desta arbovirose. O Aedes aegypti é um mosquito de hábito diurno, principalmente 

no início da manhã e no final da tarde; tem preferência por ambientes urbanos e 

intradomiciliares; e alimenta-se principalmente de sangue humano. Quando se trata da dengue, 

os doentes podem apresentar amplo espectro clínico, variando de doença febril autolimitada 

até formas graves, que podem evoluir com choque circulatório e óbito. 
 
Objetivo: apresentar os principais indicadores epidemiológicos e operacionais da dengue 

no município de Pinheiro-MA. Métodos e Resultados: foi realizado um estudo transversal. 

Os dados foram retirados do SAGE (Sala de Apoio à Gestão Estratégica) referentes ao 

período de 2005 a 2015. Os maiores registros de casos de dengue ocorreram nos anos 

2014 com 182,9 e 2015 com 294,7, não sendo registrado nenhum óbito no período do 

estudo. Com relação ao indicador operacional evidenciaram-se os casos notificados 

oportunamente, sendo registrados maiores percentuais nos anos de 2012 e 2013 com 

100% de notificações. Assim, levando a considerar que o serviço de vigilância 

epidemiológica foi positivo, pois estes valores denotam certa eficiência no fluxo de 

informações do sistema em encerrar casos notificados dentro do prazo estabelecido para 

determinado agravo. Conclusão: concluímos que a notificação de casos de dengue 

oportunamente é um fator importante para conhecermos o impacto da doença na 

coletividade e assim planejar as ações de controle adequadas e em tempo oportuno. 

Implicações para a enfermagem: sendo a dengue uma doença que pode ser controlada 

com ações educativas direcionadas para a população. O papel da enfermagem é promover 

bases para o planejamento de programas que auxilie na operacionalização das medidas 

de controle da doença. Dessa forma, as vivências e experiências adquiridas através das 

ações de educação em saúde realizadas na comunidade contribuem positivamente para 

reduzir a incidência de casos. Essas ações educativas devem ter como horizonte 

pretendido a mudança de comportamento da população, levando em consideração 

aspectos culturais e o conhecimento prévio e de vida dos mesmos. 
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